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          O fortalecimento da FAPESP é o resultado da luta democrática  

                                                                                                              Engº Allen Habert * 

 

É importante que se diga para as atuais e futuras gerações o que foi a década de 

1980 no Brasil. Há nesse período um ensinamento importante: a história não 

caminha em linha reta. Por um lado, havia no país uma profunda crise. Por outro, o 

intenso redespertar democrático. De 7% de média do PIB na década de 1970, a 

média da década de 1980 despencou para 2%. Tratou‐se de uma década perdida, 

pois a economia cresceu muito pouco e o ambiente econômico foi marcado por 

ameaça de hiperinflação, desequilíbrios externos crescentes, queda da produção 

industrial, retração da demanda, arrocho salarial, queda do investimento público, 

acordo com o FMI, política de choques econômicos, crise do México, entre outros 

fantasmas que tiravam o sono dos brasileiros.  Por outro lado, a crise econômica 

ampliava o desgaste e isolamento político do governo militar e a fragilidade do 

Estado, pondo à vista as rachaduras no edifício político do regime militar. A 

redução da capacidade financeira do Estado, proveniente da crise, aprofundou as 

divergências político‐partidárias já existentes e debilitou o esquema de 

sustentação política regional e parlamentar do governo federal.  

 

A realização das primeiras eleições diretas para os governos estaduais em 1982 e a 

expectativa de que o processo de abertura política prosseguiria sem retrocessos 

abalaram a hierarquia existente entre os vários centros de poder político. 

Passaram a existir distintos pólos de poder, com diferentes graus de legitimidade; 

os partidos de oposição, especialmente o maior deles, o PMDB, ampliam sua esfera 

de atuação e passam a dispor de recursos de poder proporcionados pelos governos 

estaduais. A campanha das diretas ganham os corações e as ruas de todo o país na 

maior manifestação popular de todos os tempos, portando reivindicações massivas 

de democracia política e social. A solução dada nos bastidores, no entanto, optou 

pela eleição indireta do presidente da Repúbica, reduzindo o impacto reformista 

no processo de transição da ditadura para a democracia.  

 

Esse intenso movimento social, no entanto, não arrefeceu os ânimos e se pôs a dar 

continuidade pela democracia através da pressão pela Assembleia Nacional 
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Constituinte. A partir da instalação da Constituinte, movimentos sociais de todos os 

segmentos sociais brasileiros tomaram Brasília e o Congresso e, praticamente, 

reforçaram a legitimidade do texto de 1988, transformando‐o no que Ulysses 

Guimarães chamaria de "Constituição Cidadã". 

 

A transição democrática e a Emenda Leça 

 

Era também Ulysses Guimarães que gostava de dizer “ruim com a política, bem 

pior sem ela”.  Se é verdade que o estágio que conquistamos não espelha  todos os 

nossos sonhos, não menos verdade é que andamos bastante nesta caminhada 

complexa que é construir uma democracia pluralista e progressiva. E o setor de 

C, T, & I não escapa disso.   A política de redemocratização e a política de 

aprofundamento democrático certamente respondem pelo desenvolvimento que 

a C, T & I vem tendo no nosso país.  Não é por acaso que a Emenda Leça é de 1983, 

ano em que foi empossado o governador eleito pelo voto popular, André Franco 

Montoro, e 42 deputados estaduais do seu partido entre 84 eleitos, garantindo uma 

boa base parlamentar.  Mas nada aconteceria não fosse a mobilização da 

comunidade acadêmica, científica e tecnológica. A inflação em alta corroia o 

orçamento da FAPESP, já aquém da demanda.  Vejamos a sequência dos fatos, 

demonstrando a tessitura realizada:  

‐ Em abril de 1983, foi realizado o simpósio Financiamento da Pesquisa, 

Universidade e a Crise Brasileira, coordenado pelo físico e historiador Shozo 

Motoyama, promovido pela Adusp, contando com a participação de representantes 

do CNPq, da Finep, da FAPESP, da Academia Brasileira de Ciências e da Academia 

de Ciências do Estado de São Paulo. 

‐  Em agosto do mesmo ano, os participantes do simpósio Crise, Universidade e 

Pesquisa, promovido pela SBPC e a Comissão de Educação da Assembleia 

Legislativa de São Paulo, debatem a atualização do orçamento da FAPESP e das 

universidades estaduais e a implementação de plano de carreira para os 

pesquisadores. 

‐ Em 16 de dezembro, pressionada por um grupo de pesquisadores, a Assembléia 

Legislativa aprova a Emenda Constitucional nº39, conhecida como Emenda Leça 

(que ganhou o nome do deputado estadual pelo PMDB que a propôs, Fernando 
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Leça), estabeleceu que a dotação de 0,5% já existente, calculada sobre a receita 

prevista para o exercício, seria transferida em 12 parcelas mensais (1/12). O 

repasse de verbas ficava comprometido devido aos atrasos reiterados pelo 

governo estadual, empobrecendo a instituição num contexto de alta inflação que 

corroia o orçamento. O diretor‐presidente da FAPESP era então o professor 

Crodowaldo Pavan que teve papel decisivo na luta e negociação que veio 

normalizar os repasses, bem como obter outras conquistas referentes aos salários 

dos pesquisadores e novas contratações. 

 

As conquistas da C &T na Constituição de 1988 e na Constituição paulista  

 

No processo constituinte, a mobilização da comunidade científica e tecnológica foi 

decisiva para garantir diversos dispositivos constitucionais positivos para  o setor  

Além de estabelecer no seu artigo 218, que o Estado promoverá e incentivará o 

desenvolvimento científico, a pesquisa e a capacitação tecnológica, facultou aos 

estados a criação de mecanismos para a aplicação de recursos em C&T vinculando 

uma parcela de sua receita orçamentária a entidades públicas de fomento ao 

ensino e à pesquisa científica e tecnológica.  O Estado também ampliou à época  as 

ações de C&T por meio de um amplo conjunto de instrumentos e mecanismos, 

entre os quais Fundos e Programas Federais, a atuação das Agências de Fomento e 

das Fundações de Amparo à Pesquisa. Em alguns estados, criou‐se a vinculação 

constitucional entre os recursos destinados às Fundações e a receita de impostos 

do Estado, o que demonstra a sensibilidade política à importância do tema. No 

entanto esta vinculação só tem sido cumprida integralmente no Estado de São 

Paulo, e mais recentemente tem avançado nos Estados de Mato Grosso, Rio de 

Janeiro, Pernambuco, Minas Gerais e Bahia. 

 

Na Constituição Estadual de São Paulo de 1989, a dotação da FAPESP aumentou 

para 1% da receita tributária, excluída a parcela de transferência aos municípios, a 

ser transferida mensalmente em duodécimos calculados sobre a arrecadação do 

mês de referência e paga no mês subseqüente. Com a Emenda 39, as transferências 

anuais aumentaram de R$ 12,2 milhões em 1983 para R$ 19,8 milhões em 1984; 

para R$ 37,7 milhões em 1985 e R$ 56,6 milhões em 1986.  
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Com a Constituição de 1989, a dotação da FAPESP passou de R$ 62,4 milhões em 

1989 para R$ 167,3 milhões em 1990. Entre 1990 e 2001, a média anual das 

transferências pelo Estado foi quase 20 vezes a do período 1962 a 1984 e quase 

quatro vezes a do período 1985 a 1989.i 

 

A contribuição dos engenheiros e de suas entidades 

 

A criação do Ministério da Ciência e Tecnologia em 1985 foi uma conquista 

importante para a batalha do desenvolvimento brasileiro. Foi precedida de debates 

e de consultas em que o Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo‐ SEESP 

e a Federação Nacional dos Engenheiros ‐ FNE participaram em conjunto com as 

principais entidades científicas dentro de um novo momento democratizador para 

o setor .O primeiro ministro da pasta , Renato Archer , o secretário executivo do 

ministério Luciano Coutinho e o presidente do CNPq , Crodovaldo Pavan 

exerceram um papel singular e de liderança dentro do poder executivo e junto à 

sociedade. 

No processo constituinte, os engenheiros brasileiros participaram ativamente 

através da  Federação Nacional dos Engenheiros ( e dos seus sindicatos estaduais 

filiados)  durante mais de 2 anos. A FNE propôs e animou o “Movimento de C&T na 

Constituinte por um Desenvolvimento Social” criado em janeiro de 1987 em uma 

assembléia lotada no auditório do SEESP. 

 

Ao longo de vários meses discutiram, consensuaram e entregaram 8 artigos à 

Constituinte como propostas de 250 entidades e instituições do país após um 

grande seminário realizado na UnB. Este Movimento amplo e unitário, apresentou‐

se em duas audiências públicas no Congresso Nacional e respaldou suas propostas 

através de um abaixo assinado de todo o país como uma emenda popular. 

A deputada Cristina Tavares (PMDB –PE) designada pelo presidente da 

Constituinte , acompanhou‐nos em todo o processo e teve um papel muito 

importante nas articulações internas no Congresso.Da mesma forma o senador 

Severo Gomes (PMDB‐SP). 

Conquistou‐se pela primeira vez na história das constituições um capítulo de 

Ciência e Tecnologia com os artigos 218 e 219. O país entrava na sua era de 
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modernidade institucional sendo esta conquista, a da Constituição Federal, o 

coroamento da luta de várias gerações. 

Este capítulo de C&T influenciou todas as constituintes estaduais em 1989 e 

centenas de constituintes municipais em 1990. 

Em São Paulo, o Sindicato dos Engenheiros exerceu papel decisivo no debate de 

todas as questões científicas e tecnológicas que marcaram a época, bem como 

travou lutas importantes em defesa da consultoria de engenharia nacional, da 

informática brasileira, da institucionalização e fortalecimento da ciência, 

tecnologia e inovação.  Juntamente com as entidades científicas, participou do 

debate e da formatação de soluções financeiras para a FAPESP, tanto na conquista 

da Emenda Leça, no seu cumprimento, como na Constituição paulista que se 

garantiu dobrar a alíquota de investimento do estado na instituição, conforme 

explanado acima.    

 

A principal contribuição dos engenheiros, digna de destacada nota nesta história 

que hoje traçamos , foi a defesa do alargamento da ação da FAPESP para a área 

tecnológica, pois a entidade tinha por tradição forte vinculo com as áreas 

científicas e quase nenhum vínculo com as tecnológicas , como a engenharia.  

Sensibilizados com essa questão levantada pelos dirigentes do Sindicato dos 

Engenheiros no Estado de São Paulo, o presidente da Constituinte paulista, então 

deputado estadual Aloysio Nunes Ferreira, e o relator, então deputado estadual 

Arnaldo Jardim, incorporaram a proposta e, finalmente, a área tecnológica passou a 

receber recursos para bolsas e pesquisas quando o artigo 271 da Constituição do 

Estado de São Paulo , em 1989, passou a determinar: “O Estado destinará o 

mínimo de um por cento de sua receita tributária à Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo, como renda de sua privativa administração, 

para aplicação em desenvolvimento científico e tecnológico”. 

  

Há quem entenda, ou entendeu, que a pesquisa tecnológica tira atenção e recursos 

da pesquisa básica. Mas, o que se constata é que a pesquisa tecnológica não tira 

recursos da pesquisa básica e muitas vezes a pesquisa tecnológica acontece em 

conjunto com a pesquisa básica e aplicada.  Também se constata que havia enorme 

demanda reprimida de recursos para a pesquisa tecnológica. Em 1996‐97, do total 
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de 1.658 auxílios concedidos a projetos regulares (excluindo‐se os temáticos e a 

área de ciências humanas), 32% foram para a área tecnológica, 30% para a 

indústria básica e 26% para projetos simultaneamente básicos e tecnológicos.  Se a 

conta for a dos recursos aplicados, observa‐se mais ainda  que a situação ficou 

bastante equilibrada, pois as pesquisas tecnológicas receberam quase 27% dos 

recursos concedidos a projetos regulares, enquanto as básicas tiveram quase 36% 

e as simultaneamente básicas e tecnológicas pouco mais de 28%.  

Portanto, a década de 1980, foi para a FAPESP, uma década da virada. Virada pelos 

recursos que passou a receber que possibilitou dar uma expressiva guinada na 

pesquisa no Estado de São Paulo, virada pela nova mentalidade e prática de 

abraçar a pesquisa tecnológica, virada na gestão com a criação de metodologias de 

trabalho visando obter melhores  resultados científicos, tecnológicos e 

socioeconômicos.  A instituição ganhou musculatura para dar um grande salto na 

década seguinte, com expansão e criação de grandes projetos. Ao lado do Genoma, 

do Biota, do Cepid, e tantos outros, aqueles que consideramos muitos importantes 

para a competitividade empresarial  e o desenvolvimento tecnológico nas 

empresas nacionais:  o Pite ‐ Parceria para Inovação Tecnológica, com o objetivo de 

financiar projetos de inovação tecnológica desenvolvidos em conjunto com 

instituições de pesquisa e empresas instaladas em São Paulo e o Pipe ‐Programa de 

Inovação Tecnológica em Pequenas Empresas, com o objetivo de apoiar o 

desenvolvimento de pesquisas inovadoras sobre problemas importantes em 

ciência e tecnologia, executadas em pequenas empresas, com  alto potencial de 

retorno comercial ou social.  

                                                            
i Dados extraídos de: Silva, Alberto Carvalho da. Atividades de fomento à pesquisa e formação de 
recursos humanos desenvolvidas pela FAPESP entre 1962 e 2001. FAPESP, São Paulo, 2004, p. 15.  
 
*Allen Habert é engenheiro de produção e mestre pela EPUSP. É diretor de empresa de consultoria 
empresarial , diretor de articulação nacional da CNTU-Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Liberais Universitários Regulamentados , um dos coordenadores nacionais do projeto Cresce Brasil da 
Federação Nacional dos Engenheiros e membro do Conselho Municipal de C,T&I de São Paulo. Foi 
presidente do Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo , membro do Conselho Universitário da 
Unicamp e um dos coordenadores nacionais do Movimento de C&T na Constituinte. 
 
Este artigo foi produzido para o debate do Workshop – História da FAPESP realizado dentro do 
Projeto FAPESP 50 anos em 31 de maio de 2012. 
 
Em anexo: cópia de artigo de jornal sobre a atuação do SEESP na Assembléia Constituinte Estadual 
(1º/6/1998 ) e artigos em homenagem ao Prof. Francisco Romeu Landi e ao Prof.Crodowaldo Pavan. 
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Pensar grande como o País merece

                                                                                                                                 Allen Habert *
 
 
Já se falou algum tempo atrás que o Brasil, feliz ou infelizmente, possui uma vocação para a 
grandeza. Os países cumprem seus destinos quando seus povos estão unidos e organizados. 
Conquistada a democracia política progressiva nos últimos 20 anos, sobressai nosso afã 
generalizado pelo progresso e desenvolvimento. Ou caminhamos para nos firmar como uma 
potência, pacífica e empreendedora, ou passaremos à história como um País menor e dividido. 

Planejar e implementar nosso desenvolvimento aproveitando nossas vantagens intrínsecas é 
uma tarefa permanente. Não sucumbir às dificuldades conjunturais, formar uma inteligência 
coletiva comprometida com os interesses das maiorias e confiar na capacidade inovadora de 
nosso povo foram sempre um caminho seguro para o sucesso. Foi esse espírito que norteou a 
trajetória de vida do engenheiro, professor e empreendedor Francisco Romeu Landi. Ele nos 
deixou em 2004, aos 70 anos, mas nos legou uma obra e muitos ensinamentos. 

Professor ativo e participativo da engenharia civil na Escola Politécnica da USP, onde se 
formou em 1956. Aí, o conheci na época da reanimação do movimento estudantil em 1974. Eu 
era diretor do Grêmio Politécnico e ele nos auxiliou, com sua imensa experiência de diálogo e 
consenso, a pensar e estabelecer caminhos para unificar os estudantes com os professores, 
em torno de conquistas comuns. Daí, nasceu uma amizade e minha admiração pela ação 
sempre otimista e instigadora do professor Landi. Formou uma geração de engenheiros e 
pesquisadores com a visão clara de que a engenharia tem três dimensões: a técnica, a 
humana e a social. 

Diretor da EPUSP, vice-presidente do IPT e presidente da Fapesp, exerceu os três cargos da 
maior importância com incontestável liderança e senso de renovação e articulação com os 
diversos setores da sociedade.Estimulou a criação de FAPs – Fundações de Amparo à 
Pesquisa de C&T em 12 estados da Federação. Foi presidente do fórum das FAPs, que hoje 
leva seu nome. Tinha a consciência do papel de instituições fortes, modernas e democráticas. 

Seu bom humor e fina ironia eram utilizados para que as coisas funcionassem melhor e as 
pessoas se envolvessem cada vez mais nos empreendimentos. Aproximou-se do Sindicato dos 
Engenheiros por ocasião da luta pela conquista do capítulo inédito de C&T na Constituinte 
Federal, em 1988. 

A transformação da Fapesp em apoiadora da pesquisa tecnológica e não só científica, além da 
ampliação de seus recursos, deu-se depois de muitas discussões e articulações junto às 
entidades e parlamentares. Essa conquista foi um marco em nosso Estado e possibilitou a 
melhor integração da comunidade tecnológica com o setor científico e as empresas inovadoras, 
principalmente as nacionais. O professor Landi dirigiu a Fapesp e deixou sua marca indelével, 
desenvolvendo o relacionamento entre a universidade e o setor produtivo, baseada 
fundamentalmente na promoção da inovação tecnológica. 

Em 1990, participou da elaboração do documento “Bases para um Projeto Nacional de 
Desenvolvimento”, coordenado pelo SEESP e com grande repercussão. Ganhou o prêmio 
Personalidade da Tecnologia desse sindicato na área de Pesquisa e Educação, em 1998, além 
de outros prêmios nacionais e internacionais. 

Futuro e tecnologia – Esteve na base da elaboração da iniciativa “Indicadores de Ciência, 
Tecnologia e Inovação em São Paulo”, cuja nova edição (de 1998 a 2002) foi lançada 
recentemente na Fapesp, por ocasião de uma sessão de homenagem ao professor – a edição 
desses indicadores está disponível no site www.fapesp.br/indicadores. Na ocasião, foram 
lançados os anais do capítulo “Financiamento da Pesquisa e Desenvolvimento da Nação 
Brasileira – Uma perspectiva histórica: homenagem aos 70 anos do professor Francisco 



Romeu Landi”, realizado em 2004 por iniciativa de um conjunto de instituições.  

No documento, está seu último pronunciamento público, no qual comenta: “(...) A sociedade de 
2020 ou 2030 será muito diferente da nossa e terá pouca semelhança com as previsões dos 
atuais futuristas, que mais se aproximam da ficção científica. Não será dominada, nem 
moldada, pela tecnologia da informação. Essa será importante, é claro, mas será apenas uma 
entre várias tecnologias importantes. A característica central da sociedade futura, assim como 
a de suas antecessoras, será a de possuir novas instituições, novas teorias, novas ideologias e 
os problemas decorrentes delas. Em torno disso é que se constituirá a nova sociedade”. 
 
* Allen Habert engenheiro de produção e mestre pela EPUSP, foi presidente do SEESP e 
atualmente é seu diretor. 
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do Estado à formação de recursos humanos, principalmente no processo produtivo, 
ao desenvolvimento científico e tecnológico e à defesa do mercado interno do País 
como patrimônio econômico, científico, tecnológico e cultural. Isso, nos dois anos 
seguintes, influenciou diretamente as constituições estaduais e municipais, 
formando um arcabouço institucional precioso. 
Nos últimos 20 anos, Pavan transformou-se num grande conselheiro e amigo dos 
engenheiros. Foi agraciado como Personalidade da Tecnologia na área de 
Biotecnologia pelo SEESP e participou ativamente de seu Conselho Tecnológico até 
os seus últimos meses de vida. Ele nos ensinou a pensar grande, transmitindo seu 
amor pelo Brasil e pelo seu povo e nos animou sempre a agir, nos unir por uma 
Nação democrática, empreendedora e justa. Obrigado mestre. 

Allen Habert é engenheiro de produção e mestre pela Escola Politécnica da USP,
diretor do SEESP e da CNTU (Confederação Nacional dos Trabalhadores Liberais

Universitários Regulamentados)

Este artigo foi publicado no Jornal do Engenheiro nº 347, segunda quinzena de julho de 2009. 




